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Comuni cado  da   

Conferênc ia  Epi s copa l  P ortuguesa  
1. Tendo consciência da extrema gravidade da 

situação pandémica que estamos a viver no nosso País, 

consideramos que é um imperativo moral para todos os 

cidadãos, e particularmente para os cristãos, ter o máximo 

de precauções sanitárias para evitar contágios, 

contribuindo para ultrapassar esta situação. 

2. Nesse sentido, embora lamentando fazê-lo, a Conferência Episcopal Portuguesa 

determina a suspensão da celebração “pública” da Eucaristia a partir de 23 

de Janeiro de 2021, bem como a suspensão de catequeses e outras 

actividades pastorais que impliquem contacto, até novas orientações. As 

Dioceses das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira darão orientações 

próprias. 

3. Estas medidas devem ser complementadas com as possíveis ofertas 

celebrativas, transmitidas em directo por via digital. 

4. As exéquias cristãs devem ser celebradas de acordo com as orientações 

da Conferência Episcopal de 8 de maio de 2020 e das autoridades competentes. 

5. Exprimimos especial consideração, estima e gratidão a quantos, na linha 

da frente dos hospitais e em todo o sistema de saúde, continuam a lutar com 

extrema dedicação para salvar as vidas em risco. Que Deus abençoe este 

inestimável testemunho de humanidade e generosidade e que eles possam 

contar com a solidariedade coerente e responsável de todos os cidadãos, a fim de 

que, com a colaboração de todos, possamos superar esta gravíssima crise e construir 

um mundo mais solidário, fraterno e responsável. 

6. Pedimos que, a nível individual, nas famílias e nas comunidades, se 

mantenha uma atitude de constante oração a Deus pelas vítimas mortais da 

pandemia, pedindo ao Senhor da Vida que os acolha nos seus braços misericordiosos, 

e manifestamos o nosso apoio fraterno aos seus familiares em luto. 
 

Lisboa, 21 de Janeiro de 2021.  



Da Palavra… 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MARCOS 
 

Depois de João ter sido preso, 

Jesus partiu para a Galileia 

e começou a proclamar o Evangelho de Deus, dizendo: 

«Cumpriu-se o tempo e está próximo o reino de Deus. 

Arrependei-vos e acreditai no Evangelho». 

Caminhando junto ao mar da Galileia, 

viu Simão e seu irmão André, 

que lançavam as redes ao mar,  

porque eram pescadores. 

Disse-lhes Jesus: 

«Vinde comigo  

e farei de vós pescadores de homens». 

Eles deixaram logo as redes e seguiram-n'O. 

Um pouco mais adiante, 

viu Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, 

que estavam no barco a consertar as redes; 

e chamou-os. 

Eles deixaram logo seu pai Zebedeu  

no barco com os assalariados 

e seguiram Jesus. 

  

1ª Leitura | Jonas 3, 1-5.10 

«Os habitantes de Nínive converteram-se do seu mau caminho.» 

Salmo Responsorial | Sl 24 (25) 

Ensinai-me, Senhor, os vossos caminhos. 

2ª Leitura | 1 Cor 7, 29-31 

«O cenário deste mundo é passageiro.» 

Evangelho | Mc 1, 14-20 

«Arrependei-vos e acreditai no Evangelho.» 
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… para a vida. 
 

 

A liturgia do 3º Domingo do Tempo Comum propõe-nos a continuação da reflexão iniciada 

no passado domingo. Recorda, uma vez mais, que Deus ama cada homem e cada mulher e 

chama-o/a à vida plena e verdadeira. A resposta do ser humano ao chamamento de Deus 

passa por um caminho de conversão pessoal e de identificação com Jesus. 

A primeira leitura diz-nos, através da história do envio do profeta Jonas a pregar a conversão 
aos habitantes de Nínive, que Deus ama todos os homens e a todos chama à salvação. A 
disponibilidade dos ninivitas em escutar os apelos de Deus e em percorrer um caminho imediato de 
conversão constitui um modelo de resposta adequada ao chamamento de Deus. Deus não ama o 
pecado, mas ama os pecadores. Ele não quer a morte do pecador, mas que este se converta e viva. 

A segunda leitura convida o cristão a ter consciência de que “o tempo é breve”, isto é, que as 
realidades e valores deste mundo são passageiros e não devem ser absolutizados. Deus convida 
cada cristão, em marcha pela história, a viver de olhos postos no mundo futuro, quer dizer, a dar 
prioridade aos valores eternos, a converter-se aos valores do “Reino”. O cristão vive mergulhado 
nas realidades terrenas, mas não vive para elas. Ele sabe que as realidades terrenas são passageiras 
e efémeras. Para o cristão, o que é fundamental e deve ser posto em primeiro lugar, são as 
realidades eternas… 

No Evangelho aparece o convite que Jesus faz a todos os homens para se tornarem seus 
discípulos e para integrarem a sua comunidade. Marcos avisa, contudo, que a entrada para a 
comunidade do Reino pressupõe um caminho de “conversão” e de adesão a Jesus e ao Evangelho. 

No breve resumo da pregação inicial de Jesus, S. Marcos coloca na boca de Jesus as seguintes 
palavras: “cumpriu-se o tempo e está próximo o Reino de Deus. Arrependei-vos e acreditai no 
Evangelho”. Na expressão “cumpriu-se o tempo”, a palavra grega utilizada por Marcos e que se 
traduz por “tempo” refere-se a um tempo distinto do tempo cronológico. Poderia traduzir-se como 
“de acordo com o projecto de salvação que Deus tem para o mundo, chegou a altura determinada 
por Deus para o cumprimento das suas promessas”. 

O “Reino de Deus” é uma noção que resume a esperança de Israel num mundo novo, de paz e 
de abundância, preparado por Deus para o seu Povo. Esta esperança está bem viva no coração de 
Israel na época de Jesus. 

“Converter-se” significa transformar a mentalidade e os comportamentos, assumir uma nova 
atitude, reformular os valores que orientam a própria vida. É reequacionar a vida, de modo a que 
Deus passe a estar no centro da nossa existência e que ocupe sempre o primeiro lugar. Não é 
possível que esse mundo novo de amor e de paz se torne uma realidade, sem que o homem 
renuncie ao egoísmo, ao orgulho, à auto-suficiência e passe a escutar de novo Deus e as suas 
propostas. 

“Acreditar” não é apenas aceitar um conjunto de verdades intelectuais; mas é, sobretudo, aderir 
à pessoa de Jesus, escutar a sua proposta, acolhê-la no coração, fazer dela o guia da própria vida. 

“Acreditar” é escutar essa “Boa Notícia” de salvação e de libertação (“evangelho”) que Jesus 
propõe e fazer dela o centro à volta do qual se constrói toda a existência.  

Depois de dizer qual a proposta inicial de Jesus, Marcos apresenta-nos os primeiros discípulos: 
Pedro e André, Tiago e João. O facto de deixarem tudo e seguirem Jesus significa que estão 
dispostos a “converter-se”, isto é, a mudar os seus esquemas de vida, para que Deus passe a estar 
sempre em primeiro lugar; e a “acreditar na Boa Nova”, ou seja, a aderir a Jesus, a escutar a sua 
proposta de libertação, a acolhê-la no coração e a transformá-la em vida. 


